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a M E N S A G E M 
o o M E N I N O 

A I , não continues a despre-
ÊJ z a r - m e . Mestre , não me 

escarneçais. 
Quanto , quanto me des­

conheceis ailnida!... Mas, nada 
vos disse Rousseau, nem o soli­
t á r io d e Neuhof, nean Eilen K e y ? 

Não , não sou um h o m e m em 
minia tu ra c o m o dizeis. Então, 
pa ra que impor tuna r -me c o m 
um t ipo de h o m e m exempla r 
cujo of ic io vos empenha i s em 
ens ina r -me? E para que vos dais 
tanta pressa em « p r c p a r a r - m e 
pa raa v i d a ? » Supondo que esse 
amanhã, ince r to chegasse, vou 
por acaso v ive r a v ida que vós 
quereis e da qual nada f iz? 

N e m tu, pai, nem tu, mestre , 
sabeis se chegare i a h o m e m . E 
se m e calhasse mor re r ao a p o n ­
tar da manhã , an tes de conhe­
cer a adolescência, que t r e m e n ­
da angústia vos roeria por me 
n ã o deixardes br incar em vez 
de me opr imir com essas coisas 
que chaimtais úteis e que me en­
fadam i r r emed iave lmen te ! 

M e s m o , não sabeis o que será 
o porvi r . Po r t an to , para que pne-
pairar-me para uma estrutura 
social quie não sois capazes de 
sonhar? 

Sou men ino , pad; nada mais 
que men ino . Ouves, mest re? P o s ­
suo mane i ra s própr ias de ver , 
de pensar, de agir , de selnttr. 
N a d a me roubeis da minha pue­
rícia! 

Nada me deis que esteja fora 
da minha puerícia! A vida me 
curvará os ombros . Agora , de i -
x a l - m e v ive r a l eg re e d'to~o esta 
pleni tude que é a infância . 

Estou já no meu século e quero 
ser menino , m e n i n o perfe i to . 
Quan to mais m e n i n o seja hoje , 
ma i s h o m e m serei amanhã . Paira 
isto deveis a judar -me . Começa i 
por respei tar a m i n h a personal i -
dade e com e la os meus direitos 
baintas vezos proc lamados , os 
meus interesses, as minhas n e ­
cessidades. 

N ã o m e deis ideias feitas, n e m 
moldeis, nem dogmas , sobretudo. 
Só eu pensarei os meus penrsa-
mentos . C o m o a abelha, e x t r a i ­
rei o suco d e todas as flores que 
eu escolha e farei o meu mel . 

N ã o sufoqueis a minha curiosi­
dade n e m as minhas ac t iv ida ­
des; n ã o vos molesteis com n e ­
nhuma das minhas preguntas e 
problemas. 

Pa i , d á - m e toda a ternura do 
teu pei to . Mest re , d á - m e todo o 
amor d o teu coração. M u i t o amor 
e muiiitia ternura, e is o que sem­
pre necessito, sempre . 

PEDRO B. FRANCO 

AcU <U êtolts? 
Adi p&pulat? 

d e A R T U R J U S T I N O 
A A r t e con temporânea bom sofrido críticas—e não poucas— 

par se bsir desviado ( e bendar a cada vez ma i s se afasbar) da 
unirrarsalldade que, segundo os i r redut íveis ar is tarcos, a devia 
caracter izar . A r t e d e élite3 não tnberessa, a f i r m a m , inabaláveis . 
E' preciso que a A r t e desça às choupanas dos desherdados, a f im 
c e que, ccmccimitanbeimOTbe, estes subam um pouco, a c i m a do 
eeu actual n ível de vidia. O valor duma obra de Ar t e deve m e d i r -
H sempre « p e l o grau de contág io daquilo que ela e x p r i m e » . 
Quanto mais extenso fôr este con tág io , quanto mais genera l izada 
for a sua acção-^banto ma i s val iosa é a obra de Ante. O quilate 
duma manlifeisitação ar t ís t ica é assim debeinminado por um método 
•secamente estatístico, a r i tmét ico . L o n g e de m i m a idéa da que a 
A r t e n ã o deva descer às cheupemas. O que me parece inviável , 
pcciém, é a consecução deste desideratum, simpleiamante p e d a g ó ­
gico—seim o ccmseqúeinibe av i l t amen to da Ante. Seria pois de de -
íendec uimla Ar t e dJe in ic iação, popular—ao- lado da A r t e atíuCta, 
dtiPJnitiva... E esta, c o m o é de ver-se , apenas pode prender a a t e n ­
ção dum indiv iduo oii i to. 

RevcCtam-se cont ra o hermctisimo duma Ar t e di f íc i l—incapaz 
de tocar os corações do vu lgo . Anse iam por v e r plasmados os 
seintfimeiiibes profundes , medulares, que eleebrizam ais maissas—e as 
domir.iacn e as l e v a m e as desva i ram. E a f i r m a m , báciba ou a té 
expl ic i tamente , que não v e m dr.qui g rande mal à val ia da Ar t e . 
N ã o curam porém, de futurar a veralaild&de do que a priori sus­
tentam. Os mai s dêtas f a l am c e m a estouvada todpiência dos 
teóricos; conistruem u m l indo caabelo de cartas, que não reslsbe 
ao p r ime i ro sopro. Outras, e enbre estes o supremo e x e m p l o de 
Tdk/boí. buscando d a r realização p rá t i ca aos pr incípios a f i r m a ­
dos, faliriam estrandosamier.ibe. Pos to não se pasma nsigar a acessi­
bi l idade, sob cer tos aspectos, da Ressurreição, o que de melhor 
há nêsbe l iv ro t ranscende os acanhados l imites duma menta l idade 
í m a l c r - n ú m e r o » . Qual a razão desta falência? Have rá a lguma 
caura séria que fundamenbe bal incapacidade, ou será e la m e r a -
jnenbe fortuita, ocasional? 

Sem pretensões dogmát icas , expomos a nosisa op in ião . 
Tolaboi só i lnha a escoQheir en t re o ser vulgar , plano, incarao te -
•.•istico—e o abandonar as doutrinas, que a f incadamente de fen ­
dera . Porque , numa c iv i l ização c o m o a nossa, l ega tá r ia dum m i -
lenárilo passado ar/tisitliico, o diiemia pos to a o artiisba é este: cu 
r e p e t e o que j á foi ddbo, ou be desvias dos g randes bemas. Os 
grandes temais, cs únijoos capazes de prender as mult idões , j á 
detraim tudo o que binhoim a ciar. Só uma, genliailidaide imensa, 
'sxbraortijnárla, pede ahrda encontrar neles a lguma faceta inédita . 
Mais baiu genialiMlades são raras—e o ma t i z especial duima dada 
irpaca artística é mai.s de t e rminado pela poeira dos artlsbas m e ­
d i a s , do que peles poucos expeerebets máx imos , que ent re eles 
íivuíibam. 

A Arbe pairibicuflarízou-se. Outrora , o arbiisiba expr imia o 
que nele senbia de mais universal , de c o m u m a bodo o i r m ã o -
iKimelm, e que, em g rau excepcional , ne l e s e manifestasse. Era 
b e m o pcirta-voz da e m o t i v i d a d e calecbijva. Conidl;lnsava e m si-
m e a m o a sensibilidade dum povo. quando não de boda a human i ­
dade. Ho je , aquilo que o art is ta percebe em si-meismo de geral 
é fo rçosamente deSfinbereisisiante', por vulgar . P a r e c e - l h e ser um 
eco longínquo da sua cultu.a—e muiibas vezes n ã o é. T ã o e s g o ­
tados, espremidos, são esses bemuis, que há uma quási impossi-
oiiidaide do ar t is ta se sentir i rmão dos cubras homens ( n o campo 
ria A r t e , j á se vê) sem se SEnblr, simultânleameinte, c e m o que 
plag iár io . 

Assim a Ar t e desceu dos grandos paira os pequenos assun­
tos; deixou de expr imi r o comum para se dedicar exclus ivamente 
ao diferencial . Deve o art is ta modeuno ber s:impne presente: só 
o qua é meu, mu i to meu e só meu, mictrec© concre t izar -se em 
forma de A r t e . E c o m o é restr i to o número dois que se iden t i f i ­
c am c o m i g o neste senrtiir—restrito será o meu público. Se eu 
quero, verdadeirarnieinte, t razer aos homens uma mensagem nova 
—não posso ambic ionar a compreensão do g r a n d e número . H á 
a adaptação, bem o sei; m a s a adaptação é lenta e a v ida g i ra 
breve. 

P a r a que os gruindes assuntos, os mot ivos soberanos, n o v a -
memjbo merrecessem ser tratados, era mister que imar as bibl io te­
cas, incendiar os museus, des/brulir c s monumentos . Só en tão o 
.homem, regressando à v i rg ina l pureza do início, icr ia precisão de 
percorrer caminhos j á percorr idos. M a s para quê resolver p r o ­
b lemas j á resolvidos? Pa ra quê vol tar a uma or igem, de que não 
iios podemos orgu lhar? 


